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Construindo o futuro: 
“Esquecei o mal que vos 
foi feito e pensai apenas 
no bem que podeis 
fazer.” 
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Educação Infantil Irmão 
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convida a renascer a cada 
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Mediunidade: “Nosso 
momento é esse: os 
médiuns precisam cuidar 
da mediunidade!” 
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
• S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
• Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
• Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
• Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
• Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
• Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
• Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
• Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
• Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
• Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
• Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
• Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
• Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
• Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
• Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
• Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

• Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
• Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
• Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
• Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
• Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
• Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
• Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fun-
dação Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das 
Américas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. 
Atualmente ele funciona às quintas-feiras, das 8h 
às 15h, às terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e 
também em algumas datas especiais com o exce-
dente das doações recebidas. A primeira finalidade 
das doações é atender às necessidades da FEIG e 
dos cadastrados em nossas atividades de Assistên-
cia e Promoção Social. Além de angariar recursos 
materiais para nossas atividades, o Bazar visa tam-
bém atender às pessoas em situação de exclusão 
social, sendo uma oportunidade para que elas pos-
sam adquirir vários itens a preços simbólicos. Ne-
cessitamos de sua doação. Mais informações pelo 
telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões 
e comentários sobre nosso trabalho. 
Ficaremos muito felizes se você nos 
escrever! Entre em contato através do “fale 
conosco” em nosso site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para partici-
parem conosco das Reuniões de Terceiro Domin-
go. Pedimos que verifiquem mais informações 
sobre o local no site www.feig.org.br ou pelo 
número (31) 3411-9299.  Na oportunidade po-
deremos ouvir os Espíritos da direção da nossa 
casa, por meio dos médiuns, e receber as vi-
brações amenas dessa tarde gratificante. Con-
tamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada no dia 

15/12/19, na Fraternidade

Que fazeis de especial?
Jesus (Matheus, 5:47)

Espíritos conscientes do dever buscam em 
todas as oportunidades administrar os atos, 
pensamentos e palavras através da vontade 
de ser melhor e transformar  o meio em que 
se vive. O que nos torna especiais?  Na atua-
lidade, a simples escolha de não participar de 
conversações fúteis e estéreis, de evitar agi-
tações e discussões, de lembrar que quando 
se é pacífico se consegue levar a paz e evitar 
calamidades, dissensões e brigas.

Temos visto famílias se separarem por 
motivos tão tolos, que se misturam numa ir-
racionalidade de grupos e mais grupos. Nos 
misturamos vibracionalmente, como no Gólgo-
ta, sem o mínimo discernimento. No calor das 
emoções e na falta de vigilância dos pensa-
mentos esquecemos a que viemos. Deixamos 
emergir dos nossos porões mentais sentimen-
tos represados indistintos da multidão. 

Lembremo-nos da dinâmica entre o que  
pensamos e o que sentimos, passando sempre 
pelo filtro da racionalidade consciente e do es-
forço constante no bem. Pensamentos geram 
ações, quais ações temos praticado? O que 
temos feito de especial na atualidade? Somos 
de direita, de esquerda, do centro ou somos 
partidários do Cristo? Defendemos os ideais 
Dele nas nossas vidas? 

Lendo, estudando, assistindo a uma pales-
tra edificante, auxiliando ao próximo, consegui-
mos modificar a tônica dos nossos pensamen-
tos. O compromisso é grande, cada um de nós 
tem uma responsabilidade que nos é própria, 
façamos valer a oportunidade da vida. 

Christiane Vilela Gonçalves
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Construindo o Futuro

Não há ordem sem disciplina.

Recomeçar sempre
O Espírito Emmanuel, nos deixou 

a seguinte mensagem: - “Janeiro a 
Janeiro, renova-se o ano, oferecendo 
novo ciclo ao trabalho. É como se tudo 
estivesse a dizer: Se quiseres, podes 
recomeçar. Disse, porém, o Divino 
Amigo que ninguém aproveita remen-
do novo em pano velho. Desse modo, 
desfaze-te do imprestável. Desven-
cilha-te do inútil. Esquece os enga-
nos que te assaltaram. Deita fora as 
aflições improfícuas. Recomecemos, 
pois, qualquer esforço com firmeza, 
lembrando-nos, todavia, de que tudo 
volta, menos a oportunidade esqueci-
da, que será sempre uma perda real”.

Para acolher verdadeiramente Jesus e 
seguir no caminho do progresso espiritual é 
preciso ter vontade e coragem para vencer 
hábitos antigos e soluções costumeiras, que 
dominamos, mas que nos incomodam inti-
mamente. Se estamos em busca de renovar 
a maneira de nos relacionarmos com Deus, 
conosco, com parentes e com companhei-
ros e se precisamos encontrar mais leveza, 
confiança e alegria no nosso caminhar é ne-
cessário acabar com estruturas arcaicas de 
dominação e de discriminação. 

A proposta é vivenciar a Boa Nova mudan-
do a forma de pensar e agir. Atuar neste senti-
do com determinação, com respeito e carinho, 
com autoamor e com misericórdia, porque 
somos falíveis e não existe mágica. Mudar é 
um processo – começamos, recomeçamos, 
insistimos... não há espaço para falsidades e 
culpas, apenas para confiança no Criador. 

Jesus não veio “remendar”, mas trazer 
algo novo e ele é nosso mestre, nosso exem-
plo, nosso arrimo nos momentos difíceis que, 
certamente, vivenciaremos.

No capítulo 10 de O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, Kardec, com base nas pala-
vras de Jesus (Mateus, 7:3 a 5), diz que é 
grande a insensatez do homem ao ver o mal 
nos outros antes de ver aquele que está nele 
próprio. Ressalta que o orgulho faz com que 
disfarcemos os nossos defeitos, tanto físicos 
quanto morais, e nos apressemos em apon-
tá-los nos outros. Segue ainda dizendo: “In-
feliz daquele que diz: ‘Nunca perdoarei’ (...) 
com que direito pedirá a Deus o perdão das 
sua próprias faltas, se ele próprio não perdoa 
as dos outros?”.

Justificamos a dificuldade em desculpar 
as faltas alheias porque fomos injustiçados, 
mas não nos perguntamos se a causa real 
não estaria na nossa arrogância. Dificilmente 
aceitamos ser portadores desta doença mo-
ral, que chega por meio do vírus do egoísmo 
e atinge a maioria de nós.

Quantas rusgas e atitudes grosseiras em 
família e entre companheiros estão baseadas 
em disputas infundadas, em certezas abso-
lutas, na rigidez de ideias. Há no ar um sen-

timento de superioridade que não con-
segue suportar o brilho do outro. Há no 
fundo dos corações medos e inseguran-
ças que não admitimos e que nos levam 
a ver no outro o opositor, a ameaça.

Vigiemos pois o impulso para pro-
gredir, o instinto de conservação e à 
necessidade de segurança, que são os 
fatores de motivação para a coragem, 
para ousadia e para a superação. Es-
tes fatores permitem o nosso desen-
volvimento espiritual e o progresso da 
humanidade, entretanto, se nos dei-
xarmos levar por eles sem a escora da 
humildade, do respeito ao outro, sem 
conhecer o nosso verdadeiro tamanho, 

a dor chegará para o necessário reajuste. 
Atitudes simples podem nos apoiar para 

recomeçarmos de forma melhor a cada dia. 
Que tal perceber atitudes arrogantes, se des-
culpar, se colocar no lugar do outro, se cuidar, 
trabalhar os sentimentos e evitar que as lem-
branças desagradáveis de acontecimentos e 
de pessoas na condição de opositores, per-
maneçam no pensamento?

Vamos tratar de renovar nossas ideias, 
focando em momentos e situações positivas, 
na necessária misericórdia para com o outro 
e na piedade para nós mesmos! Instrui-nos o 
Espírito Simeão da seguinte forma: “Esque-
cei o mal que vos foi feito e pensai apenas no 
bem que podeis fazer.”

Letícia Schettino

Bibliografia:
Palavras de Vida Eterna, Francisco C. Xavier, pelo Espírito Em-
manuel.
O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo 10, Allan Kar-
dec.
Escutando Sentimentos, Wanderley Soares de Oliveira, pelo 
Espírito Ermance Dufaux.

ANEIROROJANEIROJANEIRO

REUNIÕES NA FRATERNIDADE

l Todos os sábados, das 16h30 às 18h30.Na sala ao lado 
da Cabine A.

REUNIÕES NA FUNDAÇÃO

l Na última quarta-feira de cada mês, das 19h às 20h30. 
No 1º andar, na sala 103.

Orientação para Culto do Evangelho no Lar 
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Aspectos mediúnicos do passe .................07/dez 
Técnicas do passe e 
sua aplicação na FEIG ..............................14/dez 
Administração e 
Imprevistos na tarefa do passe ....06/dez, 21/dez

Estudo dos evangelhos (Mateus, Marcos, Lucas 
e João). Toda quinta-feira, das 20h às 21h30, na 
sala 302
*A entrada será por ordem de chegada, até o 
preenchimento dos lugares da sala. Não há pré-
requisitos para participação. Gratuito e sem necessidade 
de inscrição.

O Apocalipse ..............................................08/dez

Do anúncio ao 
nascimento de Jesus ....................03/dez, 13/dez
O verdadeiro sentido 
do Natal ............................04/dez, 10/dez, 20/dez

Quer saber mais? Consulte nossos 
quadros de aviso na Fraternidade e 
Fundação ou acesse www.feig.org.br.

As bem-aventuranças ................................02/dez
Bem-aventurados os pobres de espírito ...09/dez
Bem-aventurados os mansos .................... 11/dez
Bem-aventurados os que choram .............16/dez
Bem-aventurados os 
que têm sede de justiça .............................18/dez

Ciclos de Palestras 2019Notícias da Fundação

Direitos humanos
“Direitos Humanos: Sob o olhar da huma-

nidade e cidadania”,  trabalhar essa temática 
foi o grande desafi o enfrentado pelos profes-
sores e alunos do Colégio Espírita Professor 
Rubens Costa Romanelli. 

Desenvolver a humanidade ao olhar e ver 
o sofrimento e as difi culdades do outro e do 
ambiente, com a imensa vontade de ajudar 
naquilo que puder e, dentro das suas possi-
bilidades, buscar soluções, à luz dos direitos 
humanos.

Assim, com esses objetivos, crianças e jo-
vens buscaram, dentre os direitos humanos 
propostos pela ONU, aqueles que gostariam 
de pesquisar, entender e propor alternativas.
Foi maravilhoso. Crianças buscaram compre-

ender direitos à moradia, cultura, à boa ali-
mentação, à saúde, e às diferenças étnicas.

Jovens apresentaram os direitos em for-
ma de cordel, teatro e júri simulado falando 
da Lei Maria da Penha, direitos das mulhe-
res e educação.  A cidadania foi trabalhada em 
duas campanhas que permanecerão: a troca 
dos copos descartáveis da merenda por ca-
necas inox e a campanha pelo direito à segu-
rança no trânsito, para colocação de sinal na 
Av. das Américas.

Pais aplaudiram e elogiaram as apresenta-
ções tanto no auditório quanto nos stands. Pa-
rabéns a todos por mais um desafi o vencido!

Maria Beatriz Costa Pereira

Precisamos de 
doações de:

l   Arroz, café e leite
l   Pasta dental 
l   Escova dental
l   Shampoo
l   Desodorante
l   Fraldas Geriátricas:
    Tamanhos G, GG, EXG
l    Aparelho de Barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo
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Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

“Embora ninguém possa voltar atrás e fa-
zer um novo começo, qualquer um pode 
começar agora e fazer um novo fim” (Fran-
cisco do Espírito Santo Neto/Hammed)

Generalizações à parte, as pessoas hoje 
tendem a escapar de recomeços. Eles exi-
gem uma mudança de atitude, de perspec-
tiva, que despertam a nossa tão temida re-
forma íntima. Então é mais fácil ficar na zona 
de conforto e desistir. Por isso, não recome-
çamos. Só tem uma exceção: o final do ano. 

Chega dezembro, as listas de desejos 
começam a ser feitas. Metas e mais metas 
escritas no papel, rituais dos mais elabo-
rados são feitos para determinar quais se-
rão as tarefas do ano vindouro. Mas o que 
acontece é que, na primeira falha, aposen-
tamos a lista e a guardamos dentro de uma 
gaveta com todos os outros papéis amare-
lados dos anos anteriores. 

Esclarecimento temos de sobra, disso 
não podemos reclamar. Sabemos que errar 
faz parte, que não somos perfeitos e tudo 
mais. A questão é que usamos isso como 
desculpa para permanecermos no mesmo 
lugar. Aí, de repente, os objetivos que tra-
ziam brilhos nos nossos olhos na noite de 
ano novo rapidamente perdem a cor, por-
que sabemos que começar do zero quando 
algo dá ou está errado é trabalhoso. 

Mas não acreditamos que o trabalho edi-
fica o Espírito? Então do que temos medo? 
A persistência é uma virtude adquirida a 
partir do momento em que acreditamos nas 
virtudes que já temos. Ela vem quando nos 
conhecemos o suficiente para saber quais 
passos precisamos dar para alcançar aque-
le objetivo. E principalmente ela aparece 
quando decidimos que não importa o que 
aconteça, o recomeço é a melhor opção e 
temos força para fazê-lo.

Persistência e recomeço são duas pala-
vrinhas que assustam, mas podemos experi-
mentar dizê-las mais vezes em voz alta para 
nos acostumarmos com sua sonoridade. Que 
nós possamos recomeçar quantas vezes se 
fizerem necessárias, sem medo de errar e 
saboreando cada passo. Por mais clichê que 
soe, a vida é uma caminhada e cair faz parte. 
Todos estamos cansados de saber disso. O 
Cristo nos convida a renascer a cada tempo, 
a recomeçar nossas lutas revisitando nossos 
propósitos e valores. Nessa época do ano, 
em que estamos inspirados para escrever-
mos nossos votos de melhora, lembremo-nos 
das palavras do Mestre: “Aquele que não nas-
cer de novo não pode ver o Reino de Deus.” 
O que mais seria nascer de novo do que re-
começar, persistir, enfrentar nossa reforma 
íntima e recebermos o novo homem em nós?

Maíra Izabel Silva Ocarino

Persistência e Recomeço

“A escola do exemplo no lar é o mais efi-
ciente estabelecimento para a formação 

do caráter e o desenvolvimento do espíri-
to no seu processo de aprendizagem ter-
restre.”  (Joanna de Ângelis. Constelação 

Familiar, cap. 8.)   

Sem qualquer dúvida, a família é um 
educandário elevado de oportunidades 
de aprendizado e evolução para o desen-
volvimento da personalidade do indivíduo 
em seu percurso à felicidade. É no lar que 
são desenvolvidos o respeito pelos direitos 
alheios, a afetividade, o amor ao próximo, 
a gentileza, a aceitação e a convivência 
com pessoas, mesmo aquelas que não fa-
zem parte do grupo consanguíneo. Por isso 
mesmo, nossa querida mentora Joanna de 
Ângelis afirma com categoria que a família 
é a célula mater do organismo social, sen-
do assim responsável pelas ocorrências 
grupais na humanidade. Tudo o que 
acontece no lar reflete-se em instân-
cias diversas no meio social.

Portanto, neste ano, em co-
memoração ao 42º aniversário da 
MEJA, decidimos trabalhar com 
nossos jovens esse tema tão im-
portante para todos nós, enquanto 
espíritos imortais que somos. Na 
celebração, que se concretizou no 
dia 23 de novembro, contamos com 
o nosso querido amigo e colabora-
dor Vinícius Trindade, que tratou do 
tema “O jovem espírita na família”.

Diante desse tópico tão valioso, 
devemos sempre buscar a reflexão 
de como o santuário doméstico é 

uma escola, em que os exemplos penetram 
e operam mais do que as palavras. Os pais, 
que são espelhos para seus filhos, refle-
tem a imagem da realidade, que servirá de 
orientação aos descendentes. As famílias 
- enquanto potente coletividade deste edu-
candário - educam a si mesmas, sob o di-
álogo honesto, o esforço e a boa vontade, 
superando infinitas dificuldades. E são por 
elas, desenhadas em meio a sofrimentos di-
versos, que somos esculpidos e nos impul-
sionamos ao verdadeiro caminho, em que “a 
melodia íntima afina com a melodia divina” 
(Léon Denis. O problema do ser, do destino 
e da dor, cap. XXVI). Pela ação do tempo e 
pelo esforço de cada um de nós, diluímos 
as causas de nossas dores, nos conectando 
cada vez mais em pensamento e ação com 
o mais alto. Desse modo, relembremos a 
orientação dos espíritos superiores, de que 
nos dediquemos pelo menos uma vez por 

semana ao Culto Evangélico no Lar, a fim de 
que possamos lembrar-nos do nosso verda-
deiro alvo, a nobreza da alma, a construção 
dos pensamentos e afetos que se alinham 
às alegrias perenes da existência. 

“Jesus no Lar é vida para o Lar” (Joanna 
de Ângelis. Messe de amor, cap. 59). Deixe-
mos então este convite a todas as famílias 
para que perseverem com seus filhos, en-
quanto esses ainda estão sob tuas tutelas.

“(...) mas aquele que perseverar até o fim 
será salvo” (Mateus: 10:22).

“Não asseveres: ‘é me impossível fazer!’
Nem redarguas: ‘não consigo!’
Nunca informes: ‘sei que é totalmente inú-
til aceitar.’
Não retruques: ‘é maior do que as minhas 
forças.’
Para aquele que crê, o impossível é tarefa 

que somente demora um pouco 
para ser realizada, já que o pos-
sível se pode realizar imediata-
mente. 
Querida família, a perseverança 
com seus filhos dar-te-á paz e 
plenitude.
Insiste na sua execução”.
(Joanna de Ângelis, Convites da 
vida, cap. 39).

Venha conhecer e fazer parte 
da Mocidade Espírita Joanna de 
Ângelis! Sua presença é sempre 
bem-vinda!

Coordenação da Mocidade

42 anos da MEJA
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Estudando a Mediunidade

XVIII Seminário de Mediunidade

“Queridos irmãos e queridas irmãs, aqui 
acorremos nesse final da manhã e início de 
tarde com a missão de lhes relatar um pou-
co do ambiente espiritual junto aos médiuns.

Fui acolhido no Plano Espiritual da nossa 
Fraternidade Espirita Irmão Glacus na con-
dição de Espírito servidor, colaborando nas 
orientações espirituais. Foi um processo de 
longo aprendizado no Centro de Mensagei-
ros. Permaneci lá, com esta possibilidade, 
durante 10 anos em estudos profundos so-
bre o mecanismo da simbiose com os mé-
diuns. Nos dois últimos anos antes de ini-
ciar a atividade junto ao médium, comecei a 
participar das reuniões mediúnicas ao lado 
dele, sentindo o seu campo vibracional e co-
meçando a experimentação da psicografia.

E hoje, na bondade divina tutelada pela 
nossa Fraternidade, colaboramos com o 
médium, o médium colabora conosco nas 
orientações espirituais aos nossos irmãos 
que, como nós, buscam a sua espiritualida-
de à luz do Espiritismo.

Nada nessa vida nos dois planos é 
simples quando se trata da mediunidade 
com Jesus. Nós que estamos aqui nesse 
ambiente somos médiuns, queiramos ou 
não. Mas em verdade, queríamos, supli-
camos que nos fosse dada essa oportuni-
dade. E chegada a hora acreditamos que 
podemos desistir... Não há como desistir 
de nós mesmos!

Nosso momento é esse: os médiuns 
precisam cuidar da mediunidade! O pro-
cesso da Mediunidade com Jesus requer 
de nós conhecimento profundo das Leis 
que regem as relações com o mundo espi-
ritual. Por isso estamos aqui nessa manhã 
e tarde reflexionando sobre a Mediunidade 
com Jesus.

Prossigamos convictos de que vale a 
pena o sacrifício que empreendemos para 
nos superar. A Misericórdia Divina se faz 
presente e ela é a Mediunidade. 

Para que todos tenham a ideia do que 
representa a mediunidade na Casa Espíri-
ta, como estamos falando de deveres e de 
responsabilidades, temos o compromisso 
com a mediunidade e com os médiuns. 
Somos também responsáveis por um dos 
pilares da casa espírita com Jesus. O nos-
so esforço em servir sustenta um dos pi-
lares. Imaginemos todos nós aqui presen-
tes, se entrarmos em desarmonia: o que 
isso vai acarretar na estrutura da Casa? 
Não se coloca peso em ombros leves. 
Nós somos capazes de vivenciar o amor 
do Cristo. Por isso estamos aqui hoje. 

Perseveremos, sejamos confiantes no 
intercâmbio entre os dois planos da vida. 
A maior dificuldade do médium, especifi-
camente falando para cada um de nós, é 
que queremos a espiritualidade, mas tam-
bém queremos vivenciar a condição da 
matéria. Já não é possível! A matéria só é 
importante para o médium naquilo que é o 
seu dever. A ele é pedido uma vivência do 
mundo espiritual intensamente. 

Na nossa Fraternidade nós ampara-
mos aproximadamente 50.000 Espíritos 
desencarnados/ano porque nos predispo-
mos  cada um no seu esforço, a contribuir 
para “ressuscitarmos os mortos”. 

Estamos convocados a permanecer, 
a nos superar e, se quisermos bem viver 
essa experiência, só será possível se for 
realizado em regime de cooperação. O 
médium completo é o Cristo. Nós somos 
os seus discípulos. Somos os seus Men-
sageiros.

 Prossigamos sem desfalecimento en-
tendendo que sempre teremos que teste-
munhar no silêncio de nossa alma.

Recebam o abraço do Ir. Carlos.”

Mensagem recebida no Seminário de 
Mediunidade, realizado na FEIG dia 
03/11/19
Espírito: Irmão Carlos
Médium: Moacyr da Costa Junior
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Aprendendo com André Luiz

Quem guarda o ensinamento, aprende a lição.
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Expediente

Músicas de lá e músicas de cá
A reunião no Posto de Socorro[1] vincula-

do à colônia “Campo da Paz” transcorria em 
ambiente de lídima fraternidade, sem o mí-
nimo espaço para a hipocrisia e as conven-
ções aviltantes, infelizmente tão comuns em 
alguns encontros na nossa esfera. 

Em dado momento, anfitriões e convi-
dados se dirigiram ao Salão da Música, um 
enorme recinto, muito bem iluminado, no qual 
“um coro de pequenos musicantes executava 
harmoniosa peça, ladeando um grande ór-
gão, algo diferente dos que conhecemos na 
Terra. Oitenta crianças, meninos e meninas, 
surgiam, ali, num quadro vivo, encantador. 
Cinquenta tangiam instrumentos de corda e 
trinta conservavam-se, graciosamente, em 
posição de canto. Executavam, com maravi-
lhosa perfeição, uma linda barcarola[2] que eu 
nunca ouvira no mundo”. [1]

Ao término da apresentação, Ismália pediu 
à Cecília que tocasse uma canção. A esposa 
de Alfredo se lembrou de seus tempos de in-
fância e juventude, bem como seus queridos 
pais que muito estimavam as composições 
europeias. A senhora Bacelar recordou que 
música que o pai de Ismália preferia e sugeriu 
sua execução. A jovem, acompanhada pelo 
coro das crianças, entoou de forma magistral 
a “Tocata e Fuga em Ré Menor”, de autoria 
do genial Johann Sebastian Bach. Como não 
poderia ser diferente, todos os presentes fi-
caram bastante emocionados, principalmente 
Ismália, cujos pensamentos pareciam passe-
ar pelo antigo lar terrestre.

Em seguida, a nobre senhora pediu que 
Cecília executasse uma canção de sua pró-
pria alma. “A jovem sorriu, voltou ao teclado, 
mas permanecia, agora, fundamente transfi-
gurada. Seu belo semblante parecia refletir 
alguma luz diferente, que vinha de mais alto. 
Começou a cantar, de maneira misteriosa e 
comovedora. A música parecia sair-lhe das 
profundezas do coração, mergulhando-nos 
em sublime emotividade. Procurei guardar as 
palavras da maravilhosa canção, mas seria 
impossível repeti-las integralmente, no cír-
culo dos encarnados na Terra. (...) Como se 

fora rodeada de claridades diversas daquela 
em que nos banhávamos, Cecília cantou com 
voz veludosa e cariciante”.[1]

Ao desferir as últimas notas, a senhora 
Bacelar informou que a canção executada 
pela filha retratava seu amor por Hermínio, 
um Espírito que vivia de queda em queda. 
Por isso, Cecília não poderia contar com o 
amado por um bom tempo, mas não desani-
mava e continuava trabalhando, cheia de es-
perança em um futuro venturoso para ambos. 
Quando se desculpou junto à Ismália por ain-
da ter o coração ligado à Terra, a nobre espo-
sa de Alfredo a abraçou, compreendendo-lhe 
o sofrimento íntimo e disse: “Devotar-se não 
é crime, minha boa Cecilia. O amor é luz de 
Deus, ainda mesmo quando resplandeça no 
fundo do abismo”. [1]

Em outras obras de André Luiz fica evi-
dente a importância das músicas de boa qua-
lidade, canções que externam os melhores 
sentimentos que possuímos. Além disso, es-
tudos e a própria observação demonstram o 
quanto as músicas influenciam ambientes e 
seres. Como exemplo, podemos citar o fato 
de que belas melodias oriundas das oficinas 
onde trabalham os habitantes de “Nosso Lar” 
atravessam o ar e são ouvidas nas ruas. O 
Governador reconheceu que a música inten-
sifica o rendimento do serviço em todos os 
setores de esforço construtivo. Ninguém tra-
balha na colônia sem esse estímulo de ale-
gria.[3]

Há uma outra passagem em que André 
Luiz estava feliz e já totalmente integrado 
às atividades das Câmaras de Retificação, 
quando foi convidado por Lísias para um pas-
seio ao Campo da Música. O local é de uma 
beleza exuberante. Em suas extremidades 
estão os espaços que atendem ao gosto pes-
soal dos grupos que ainda não conseguem 
entender a arte sublime, enquanto o centro 
é reservado para manifestações musicais de 
ordem universal e divina. Com muita beleza, 
simplicidade e alegria, Espíritos da colônia 
conversavam sobre o amor, a cultura inte-
lectual, a pesquisa científica, a filosofia edi-

ficante e, sobretudo, a respeito da vida e dos 
ensinamentos de Jesus. Enquanto André se 
maravilhava com aquela sociedade otimista 
e com a música sublime, Lísias comentou: 
“Nossos orientadores, em harmonia, absor-
vem raios de inspiração nos planos mais 
altos, e os grandes compositores terrestres 
são, por vezes, trazidos às esferas como a 
nossa, onde recebem algumas expressões 
melódicas, transmitindo-as, por sua vez, aos 
ouvidos humanos, adornando os temas rece-
bidos com o gênio que possuem. O Universo, 
André, está cheio de beleza e sublimidade. O 
facho resplendente e eterno da vida procede 
originariamente de Deus”.[4]

Eis então alguns pequenos apontamentos 
sobre as canções de lá. Quanto às de cá, não 
nos cabe muitos comentários. Basta sinto-
nizarmos qualquer rádio para percebermos 
que as músicas atuais, em geral, são muito 
diferentes do tipo de música que menciona-
mos nos parágrafos acima. As melodias e as 
letras deveriam remeter as pessoas aos pín-
caros da espiritualidade superior, abordando 
assuntos que elevem a alma e que as auxi-
liem no processo de reflexão, compreensão, 
assimilação e vivência das Leis Divinas, cul-
minando no trabalho incessante de aperfeiço-
amento de si mesmas.

Temos o livre-arbítrio de optar entre as 
músicas de lá ou as de cá. É só escolher onde 
queremos sintonizar a mente e o coração, de 
acordo com nossos gostos e tendências, lem-
brando-nos, porém, que muitos outros, sejam 
encarnados ou desencarnados, estarão tam-
bém na mesma sintonia.

Valdir Pedrosa 

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 31 (Cecília ao órgão).
[2] Barcarola – a) Canção romântica dos gondoleiros de Veneza, 
em compasso binário composto. / b) Poesia cuja cadência do 
verso sugere o compasso dos remos quando batem na água. / 
c) Cantiga medieval, de influência italiana, sobre assuntos maríti-
mos. – Fonte: Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa. 
[3] Nosso Lar – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier – capítulo 11 (Notícias do plano).
[4] Nosso Lar – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por Fran-
cisco Cândido Xavier – capítulo 45 (No Campo da Música).
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Estavam no mês de dezembro. Os últimos dias de aula traziam 
alegria aos alunos porque representavam a chegada das férias, 
viagens e divertimentos. Mas, também traziam certa tristeza, pois 
a convivência diária com os colegas a que estavam acostumados e 
que lhes dava tanto prazer, deixaria de existir.

No encerramento do ano letivo, ao se despedir de seus alunos, 
a professora falou sobre o Natal, explicando a importância da vinda 
de Jesus ao mundo, e concluiu dizendo:

— Nunca se esqueçam de que o espírito natalino representa, 
sobretudo, repartir o que temos com o próximo, mesmo que seja 
pouco. Isso é o que o Mestre espera de nós: que possamos agir 
como verdadeiros irmãos.

Nico ficou com aquelas palavras na cabeça.
O que teria ele para repartir com alguém? Não era rico. Ao 

contrário, era de família bem pobre.
Alguns dias depois, já bem próximo do Natal, foi visitar seu avô 

e ganhou uma moeda. Uma linda moeda!
 — O que farei com ela? Já sei! Vou comprar aquele cachorro-

quente que sempre sonhei em comer e que nunca pude.

Satisfeito, respirou fundo e abriu bem a boca para dar o 
primeiro bocado. Nesse instante, viu ao seu lado, um menino sujo 
e esfarrapado, cujos olhos famintos não se despregavam do seu 
sanduíche.

Nico tentou não dar atenção ao menino. Naquele momento, 
lembrou-se das palavras da professora no último dia de aula, e 
entendeu finalmente o que ela queria dizer.

 Levantou-se, e, pouco depois voltou, com o cachorro-quente 
dividido ao meio. Entregou uma parte para o garoto, que lhe 
agradeceu com um enorme sorriso, e ficou com a outra.

E juntos, lado a lado, saborearam o delicioso sanduíche.
Nico virou-se para o garoto, que o fitava com olhos brilhantes e 

cheios de alegria. Sorriram. Tinha ganhado um novo amigo.
 — Feliz Natal! — exclamou satisfeito.
— Feliz Natal! — repetiu o menino.
E se abraçaram contentes.

Célia Xavier Camargo. Fonte: O Consolador - Revista Semanal de Divulgação 
Espírita. Texto adaptado de Jean de La Fontaine)
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A continuidade do bem garante o melhor.

Cantinho da Criança

Espírito natalino

Vamos 
colorir as 

cenas dessa 
história?




